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RESUMO 
 

O bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis Boheman, 1843) é a principal praga 

da cotonicultura brasileira, seu manejo é fortemente dependente do controle 

químico, estudos indicam que o controle biológico com parasitoides apresenta um 

potencial. Diante da ampla adoção de cultivares transgênicas de algodão no Brasil, 

torna-se necessário avaliar seus possíveis efeitos sobre inimigos naturais, 

especialmente parasitoides. Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar se 

o algodão transgênico interfere na população de parasitoides do 

bicudo-do-algodoeiro, bem como comparar três métodos de prospecção. O 

experimento foi conduzido na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da UNESP, 

em Selvíria–MS, em áreas cultivadas com algodão convencional (TMG62®) e 

transgênico (TMG66GL®), sem aplicação de inseticidas. Foram avaliados três 

métodos de obtenção de parasitoides: método normal, método colar e método delta. 

As estruturas vegetais coletadas foram mantidas em laboratório para emergência e 

identificação dos parasitoides, sendo posteriormente analisadas as taxas de 

parasitismo e a diversidade das espécies. Os resultados indicaram que  o algodão 

transgênico não promoveu redução significativa no parasitismo em dois dos três 

métodos avaliados. O método de coleta influenciou significativamente as taxas de 

parasitismo, sendo os métodos colar e delta mais eficientes que o método normal. 

Foram identificados quatro espécies de parasitoides, com predominância de Bracon 

sp. e Jaliscoa sp., que corresponderam a 97% dos indivíduos amostrados. 

Conclui-se que o algodão transgênico não afeta negativamente a colonização dos 

principais parasitoides do bicudo-do-algodoeiro, reforçando o potencial desses 

inimigos naturais em estratégias de manejo integrado de pragas.  

 

Palavras-chave: Controle biológico. Gossypium hirsutum. Inimigos naturais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

The cotton boll weevil (Anthonomus grandis Boheman, 1843) is the main pest of 

Brazilian cotton production, and its management is strongly dependent on chemical 

control; however, studies indicate that biological control using parasitoids has 

considerable potential. Given the widespread adoption of transgenic cotton cultivars 

in Brazil, it is necessary to evaluate their possible effects on natural enemies, 

especially parasitoids. Therefore, this study aimed to assess whether transgenic 

cotton interferes with the population of cotton boll weevil parasitoids, as well as to 

compare three sampling methods. The experiment was conducted at the Teaching, 

Research and Extension Farm of UNESP, in Selvíria, Mato Grosso do Sul, Brazil, in 

areas cultivated with conventional cotton (TMG62®) and transgenic cotton 

(TMG66GL®), without insecticide applications. Three parasitoid sampling methods 

were evaluated: the conventional method, the string method, and the delta method. 

The collected plant structures were maintained under laboratory conditions for 

parasitoid emergence and identification, and parasitism rates and species diversity 

were subsequently analyzed. The results indicated that transgenic cotton did not 

promote a significant reduction in parasitism in two of the three evaluated methods. 

The sampling method significantly influenced parasitism rates, with the loop and 

delta methods being more efficient than the conventional method. Four parasitoid 

species were identified, with predominance of Bracon sp. and Jaliscoa sp., which 

accounted for 97% of the sampled individuals. It is concluded that transgenic cotton 

does not negatively affect the colonization of the main parasitoids of the cotton boll 

weevil, reinforcing the potential of these natural enemies in integrated pest 

management strategies.  

 

Keywords: Biological control. Gossypium hirsutum. Natural enemies. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

​A cultura do algodoeiro [Gossypium hirsutum L. (Malvaceae)] no Brasil é a 

terceira maior do mundo em termos de produção, com pouco mais de  5,0 milhões 

de toneladas, mesmo sendo o quinto em área total, são cerca de 2,0 milhões de 

hectares cultivados (USDA, 2020). Dentre os estados com maior produção estão 

Mato Grosso, Bahia e Goiás, que formam juntos cerca de 95% da produção total no 

país (Conab, 2020). Mais de 70% da produção é exportada, principalmente para a 

China e outros países asiáticos (USDA, 2020; Comex Stat, 2020). 

A praga-chave dessa cultura é o bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis 

Boheman, 1843 (Coleoptera: Curculionidae). Originário das “terras baixas” do 

México (Confalonieri, 2000), é considerado uma das pragas mais prejudiciais para a 

agricultura devido aos danos que causa e à dificuldade de seu controle (Degrande et 

al., 2002). Quando não controlado, pode causar a completa destruição do algodoal, 

levando à redução da produtividade esperada de 3 a 75% e perdas na ordem de 

US$ 140 a 350 por hectare/ano, incluídos os danos, custos de controle e 

depreciação da infraestrutura de combate da praga (Degrande et al., 2004; 

Degrande, 2006). 

No Brasil, essa praga foi constatada pela primeira vez em 1983, em cultivo de 

algodoeiro próximo ao aeroporto de Viracopos (Degrande et al., 2003) e, hoje em 

dia, 40 anos depois, é considerada a principal praga de algodoeiro no país, tendo se 

disseminado em diferentes regiões (Marquesini et al., 2021). A rápida dispersão 

deste inseto pelo Brasil transformou de maneira profunda a produção algodoeira no 

país, em especial na região nordeste, onde o declínio foi acentuado a partir de sua 

introdução. 

Para manejo dessa praga recomenda-se adotar o programa de Manejo 

Integrado de Pragas. A integração de táticas, como melhoramento de cultivares, 

práticas culturais e controle biológico e químico, em torno do nível de controle seria 

a forma ideal de manejo desta praga, no entanto, atualmente a cultura nas maiores 

regiões produtoras é altamente dependente do controle químico (Bastos e Torres, 

2003). 

O controle biológico, como forma alternativa ao uso de pesticidas químicos, 

vem crescendo frente à maior segurança alimentar e ambiental exigida pela 

sociedade. Em vista do futuro crescimento da agricultura brasileira e em 
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concordância às práticas internacionais de manejo de pragas, fazem-se necessárias 

pesquisas que visem o enriquecimento do conhecimento acerca do controle 

biológico. Esta forma de controle ocorre naturalmente sobre populações praga na 

maioria das culturas, pela existência de inimigos naturais nativos ou exóticos, entre 

predadores, parasitoides e entomopatógenos, sendo, portanto, um serviço 

ecossistêmico fundamental (Parra et al., 2021). 

Um parasitoide é um organismo cuja fase larval se desenvolve 

alimentando-se de outro organismo (a praga no caso), normalmente são das ordens 

Hymenoptera (vespas) e Diptera (moscas). Os adultos do parasitoide são de vida 

livre a alimentam-se de néctar normalmente (Parra et al., 2021). No caso do bicudo, 

os parasitoides identificam a estrutura vegetal (botão floral ou fruto), com a presença 

da praga internamente, a perfuram e colocam seus ovos sobre o corpo da larva de 

A. grandis (Grigolli et al., 2013). 

O controle biológico com parasitoides possui mais informações em nível 

mundial. Em levantamento realizado nos EUA foram identificadas 40 espécies 

diferentes desse grupo de inimigos naturais em levantamentos realizados no Texas 

(Cross e Chestnut, 1971), no Brasil poucos trabalhos foram realizados em 

levantamentos e identificaram 13 espécies apenas parasitando o bicudo (Wanderley 

e Ramalho, 1996; Azambuja e Degrande, 2014), sendo estes realizados antes do 

advento das cultivares transgênicas de algodão, que poderiam exercer efeito sobre 

os inimigos naturais. Atualmente, mais de 80% da área de algodão no Brasil utiliza 

cultivares transgênicas (Abrapa, 2023). Estudos sobre o efeito desse tipo de planta 

vêm sendo realizados para inimigos naturais nas culturas como soja e milho e 

apresentam resultados variáveis sobre parasitoides (Silva, 2013). Praticamente não 

existem trabalhos semelhantes envolvendo parasitoides e a cultura do algodão. 
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2 OBJETIVO 
 

O presente projeto teve o objetivo de avaliar se o algodão transgênico e três 

métodos de prospecção interferem na população de parasitoides do 

bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis (Coleoptera: Curculionidae). 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
​  

3.1  Algodão 
 

O Algodoeiro é uma planta produtora de fibra, Dicotiledônea, integrante da 

família Malvaceae e gênero Gossypium. Esse gênero agrega mais de de 50 

espécies espalhadas pelo mundo. Quatro espécies representam os cultivos, 

Gossypium herbaceum L., Gossypium arboreum L., Gossypium barbadense L. e 

Gossypium hirsutum L. essas são referidas como algodão anual. Divididas em dois 

grupos, G. barbadense e G. hirsutum são as espécies das américas que sofreram 

domesticação, já G. herbaceum e G. arboreum são as espécies originárias do velho 

mundo. G. hirsutum é a espécie amplamente cultivada entre os trópicos, 

representando em torno de 90% do que é produzido. O produto obtido na colheita é 

um conjunto de fibra e caroço, sendo o último destinado a nutrição animal e a pluma 

destinada à indústria têxtil (Romano, 2012).  

A cultura é de longe a principal fibra do agronegócio brasileiro, cumpre uma 

função estratégica, sendo um propulsor econômico e de desenvolvimento, a cultura 

é responsável por uma fatia considerável da balança comercial brasileira (Senior, 

2025). A safra 24/25 movimentou mais de US$ 4,85 bilhões de dólares nas 

exportações brasileiras, esses números recordes fizeram com que o Brasil 

superasse os Estados Unidos e se tornasse líder nas exportações, as previsões são 

que o país permaneça nessa dianteira (Amipa, 2025).  

Na década de 80 a cotonicultura foi muito relevante para o semiárido do 

Brasil, sendo essa região a representante da maior fatia da produção nacional. Com 

a introdução do bicudo houve uma mudança brusca na realidade, fazendo com que 

o país tivesse que importar o produto por alguns anos. Com a mudança da produção 

para o centro-oeste a região se tornou o principal polo produtor. No Mato Grosso, 

estado mais relevante na produção nacional, a produção se caracteriza por grandes 

áreas de cultivo, com uso intenso de tecnologia, mecanização agrícola e manejo 

fitossanitário (Ferreira et al., 2022).  

O algodão Bt consiste da introdução de genes da bactéria Bacillus 

thuringiensis na planta, estes genes são responsáveis por levar as larvas de insetos 

à morte. Em 2005 a Comissão Técnica Nacional de Biossegurança realizou a 

primeira  aprovação de algodão transgênico (Bollgard®). Ao passar dos anos o uso 
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de transgênicos foi se intensificando e já representa mais de 80% da área cultivada 

em todo o território nacional. (Petrucci, 2011; Abrapa, 2023).  

 

3.2  Anthonomus grandis  
 

O Bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis Boheman, 1843 (Coleoptera: 

Curculionidae) teve sua introdução no começo da década de 1980, desde então, se 

consolidou como a praga mais importante dos algodoais do país e todo continente 

americano. É um coleóptero fitófago, cuja larva e adulto se alimentam das estruturas 

reprodutivas do algodão, causando grandes danos nas lavouras (Silvie et al., 2013; 

Santos et al., 2002).   

A fêmea do bicudo oviposita nos botões florais, flores e maçãs do algodão, 

preferencialmente no terço superior da planta, durante o começo do estágio 

reprodutivo da cultura, de florescimento e frutificação (Grigolli et al., 2013). Desta 

ação resulta um “calo” que permite facilmente identificar a estrutura atacada. As 

larvas se desenvolvem alimentando-se destas estruturas, completando o seu ciclo 

até a fase adulta. A fase de pupa se passa também protegida dentro da estrutura 

reprodutiva do algodão, onde a larva de último ínstar forma uma câmara compacta 

com restos vegetais e fezes (Gallo et al., 2002). Alguns dias após o ataque a planta 

aborta a estrutura com a larva, cujo desenvolvimento se completa dentro da 

estrutura no solo. As características que conferem perpetuação da praga nos 

períodos de entressafra são dormência reprodutiva em restos culturais e utilização 

em plantas alternativas (Paula et al., 2013;). No estado de São Paulo os insetos 

começam a sair desse estado de dormência entre o final de setembro e início de 

outubro (Campanhola et al., 1984). 

 

3.3  Controle biológico 
 

O controle biológico de pragas consiste em um trabalho ecossistêmico 

proveniente da atuação dos inimigos naturais. As formas de uso de nas lavouras são 

diversas, mas todas vão ter como base a utilização de organismos naturais para 

combate dos insetos praga (Sobral Junior, 2024). Para o sucesso de um programa 

de controle biológico, é fundamental um bom planejamento, neste, pode-se destacar, 

a identificação correta do melhor inimigo natural, estudos sobre sua biologia e 
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técnicas de criação, dentre outros fatores, para uma futura implementação em 

condições de cultivo (Parra et al., 2021).  

Os relatos de predação de bicudo se concentram nas formigas Selenopsis 

invicta, Pheidole spp. e Crematogaster spp., mas também há registros de outros 

predadores como os dermápteros Euborellia annulipes e Doru luteipes, mantódeos 

Oxyopsis sp. e Metaphotina austri e aranhas do gênero Latrodectus (Bastos e 

Torres, 2005; Júnior et al., 2006; Bezerra et al., 2025). Nos fungos 

entomopatogênicos se destacam Beauveria bassiana (Bals.) Vuill, Metarhizium 

anisopliae (Metsch) e Cordyceps fumosorosea, todos promissores para o controle de 

A. grandis (Coutinho e Cavalcanti,  1988; Ramalho e Wanderley, 1996). Os 

parasitoides são os inimigos naturais de maior relevância no controle biológico da 

cotonicultura brasileira, os registros internacionais associam no mínimo 40 espécies 

parasitando o bicudo (Ramalho e Wanderley, 1996; Cross e Chestnut, 1971). 

 

3.4  Parasitoides do bicudo-do-algodoeiro 
 

De acordo com Wanderley e Ramalho (1996), no Brasil 13 espécies de 

parasitóides foram encontradas parasitando bicudo. Atualmente há registros de 22 

himenópteros relacionadas a A. grandis, sendo esses parasitoides de larva ou pupa 

do coleóptero, estão concentrados nas famílias: Pteromalidae, Braconidae, 

Eupelmidae, Eurytomidae, Mymaridae, Ichneumonidae e Chalcididae (Corralero, 

2021). Pierozzi e Habib (1986) relataram Hyalomyodes brasiliensis (Diptera: 

Tachinidae) parasitando adultos do bicudo. Experimentos de prospecção de 

parasitoides do bicudo relataram espécies com potencial para programas de controle 

biológico (Araujo et al., 1999). 

As espécies Bracon vulgaris Ashmead (Hymenoptera: Braconidae) e Jaliscoa 

grandis Burks (Hymenoptera: Pteromalidae) apresentaram o maior potencial, 

demonstrando maior controle e impacto na praga (Ramalho et al., 1993;  e 

Wanderley e Ramalho, 1996; Bonamin, 2024). Experimentos realizados em alguns 

estados dos EUA e no brasil apontaram J. grandis como muito promissor para 

programas de controle biológico (Johnson et al., 1973; Cate et al., 1990; Summy et 

al., 1995; Morales-Ramos et al., 1994; Ramalho et al., 1998; Bonamin, 2024). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 
4.1  Caracterização e condução do experimento 

 
O experimento foi realizado na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

Unesp de Ilha Solteira, localizada em Selvíria - MS (20°20'55"S 51°24'09"W). Foram 

implantadas duas áreas de 25 x 200 m totalizando 0,5 ha cada (Figura 1), sendo 

uma área com cultivar convencional (TMG62®) e outra transgênica (TMG66GL®). 

Os dois cultivos receberam os tratos culturais normalmente recomendados para 

cultura, como adubação, e preparo do solo de acordo com as necessidades, não foi 

realizada nenhuma aplicação de inseticida a fim de permitir o surgimento do bicudo. 

Ambas as áreas foram implantadas em região anexa de mata nativa, de modo a 

facilitar a colonização dos parasitoides. 

Figura 1 – Áreas de implantação do algodão 

 
Fonte: Google, 2024. 

 

4.2  Métodos de obtenção 
 

Uma vez que existem parasitoides que atacam as larvas da praga ainda na 

planta ou no chão foram avaliados três métodos de obtenção dos parasitoides de 

modo a identificar possíveis diferenças na colonização. Foram coletados ao acaso, 
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nas áreas de cultivo, 300 estruturas vegetais (botões florais ou frutos, de acordo com 

a época de desenvolvimento da planta) com sinal de ataque da praga (oviposição), 

sendo 150 estruturas em cada área, as quais foram divididas em 3 grupos. 

 

4.2.1  Método normal  
 
Foram tomadas 100 estruturas vegetais, trazidas ao laboratório, e tiveram as 

brácteas retiradas, foram higienizadas em solução com concentração de 3% de 

NaClO por 5 minutos, sendo secas em seguidas com papel toalha e individualizadas 

em tubos de vidro de 7 cm de altura por 2,5 de diâmetro, fechados com filme de 

PVC e mantidos em ambiente controlado a 25ºC ± 2ºC, 70% UR e fotofase de 12h. 

Os tubos foram inspecionados diariamente até emergência dos parasitoides ou da 

praga, anotando-se a quantidade e data. Dessas 100, 50 estruturas vieram da área 

com algodão convencional e 50 da área transgênica. 

 

4.2.2  Método colar 
 
Foram tomadas 100 estruturas vegetais e divididas em 10 grupos de 10 

unidades para cada um, sendo 5 grupos para cada área, as estruturas foram 

inseridas dentro de uma rede plástica tubular, fechado por grampos, formando assim 

um colar (Figura 2A). Os colares foram dispostos no meio da área de cultivo, com 

espaçamento de 10 metros entre si, pendurados nas plantas e mantidos por sete 

dias. Após esse período eles foram recolhidos e trazidos ao laboratório, 

acondicionados e mantidos nas condições descritas para o método normal. 

 

4.2.3  Método delta 
 
Assim como no método anterior, foram formados 10 grupos de 10 unidades, 

cada grupo foi colocado em uma armadilha tipo delta (Figura 2B). As armadilhas 

foram dispostas 10 metros entre si, no meio da área de cultivo por sete dias, após os 

quais as estruturas vegetais eram recolhidas e tratadas como descrito para o 

método normal. 
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Figura 2 –  Métodos de obtenção em campo. A) Método colar. B) Método delta.  

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2024. 

 

4.3  Análise em laboratório 
 
As estruturas vegetais foram mantidas, no laboratório, nas condições 

descritas por 20 dias. Nas amostras nas quais não ocorreu emergência da praga ou 

do inimigo natural, foi realizada a dissecação para verificar possível mortalidade 

antes do fim do desenvolvimento. Nas situações nas quais foi encontrada pupa ou 

larva do parasitoide, morta, a amostra foi considerada como parasitada.  

Todo processo foi repetido durante 5 semanas, se iniciando no dia 19 de abril, 

posteriormente no dia 26 de abril, 4 de maio, 10 de maio e finalizado no dia 17 de 

maio. Os parasitoides emergidos foram agrupados por método e por data, e 

acondicionados em solução de álcool 70% para triagem, tal processo foi feito por 

meio de observação de morfologia e uso de chaves de identificação de Corralero 

(2021). Para confirmação das espécies o material foi enviado para taxonomista do 

grupo e encontra-se em análise.  
A taxa de parasitismo foi analisada via GLMM com distribuição binomial 

(pacote lme4), considerando sistema de cultivo, método de coleta e interação como 

efeitos fixos, e semana como efeito aleatório, após verificação de superdispersão. A 

força da interação hospedeiro-parasitoide foi calculada pelo pacote bipartite (Bersier 

et al., 2002), quantificando a importância relativa de cada parasitoide baseada na 

frequência e dependência das interações. Foi  utilizado o software R®. 

 



21 
 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

O método normal apresentou o menor parasitismo entre os métodos de 

coleta, 6,3% em sistema convencional e 3,5% em sistema transgênico, não havendo 

divergência estatística entre os sistemas. O método colar apresentou 57,5% de 

parasitismo no sistema convencional, o maior percentual de parasitismo e divergiu 

estatisticamente com o sistema transgênico que apresentou 46,0%. O método delta 

atingiu 42,2% e 48,5% nos sistemas convencional e transgênico respectivamente, 

não havendo diferença entre os mesmos (Figura 3). Esse maior parasitismo no tipo 

colar e delta pode ser explicado por uma maior exposição dos botões em campo e a  

preferência dos parasitoides por larvas em últimos instares, segundo Pires (2024),  

Jaliscoa grandis em criação artificial parasita preferencialmente larvas de 3º ínstar 

de A. grandis. 

 

Figura 3 –  Parasitismo (%) em três tipos de coleta (normal, colar e delta) em dois  

sistemas de cultivo de algodão (convencional e transgênico). 

 
Letras diferentes indicam diferenças significativas entre os métodos de coleta dentro de cada sistema 

de cultivo (médias marginais estimadas, MMEs; p < 0,05). 
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Considerando-se os tipos de cultivo (convencional e transgênico), não foram 

verificadas diferenças significativas nas taxas de parasitismo nos métodos delta e 

normal, porém, o método colar apresentou uma redução significativa  (Figura 4). Os 

resultados apresentam uma importante informação, uma vez que se deduz que o 

cultivo transgênico não afetou a colonização por parte dos principais parasitoides do 

bicudo-do-algodoeiro em dois tipos de obtenção. Quando avaliado o parasitismo do 

curuquerê-do-algodoeiro por parasitoides de ovos, Costa et al., (2011) não 

observaram diferenças entre cultivos convencionais e transgênicos. Isso também foi 

verificado na cultura do milho para parasitoides de ovos por Vargas et al., (2017) e 

no algodão em parasitoides de ninfas de mosca-branca por Mondacá et al., (2017). 

Figura 4 –  Parasitismo (%) em dois  sistemas de cultivo de algodão (convencional e 

transgênico) em cada método de coleta (normal, colar e delta).

 
Letras diferentes indicam diferenças significativas entre os métodos de coleta dentro de cada sistema 

de cultivo (médias marginais estimadas, MMEs; p < 0,05). 

Em levantamentos em campo de comparação de diversidade e quantidade de 

inimigos naturais não-alvo, o milho geneticamente modificado apresentou 

ligeiramente maior presença desses insetos do que o milho não transgênico, 

demonstrando que o milho Bt não apresentou efeito contrário sobre essas 

populações (Aguirre et al., 2021). Ao analisar resultados de vários de trabalhos que 

compararam o impacto das culturas Bt em predadores e parasitoides, Naranjo 
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(2014) e Meissle et al. (2022) encontraram efeitos indiretos, como redução na 

quantidade e diversidade de inimigos naturais, entretanto, as ramificações desses 

impactos não estão esclarecidas e no geral  plantas Bt não apresentam efeitos 

adversos aos insetos não-alvo.  

 Nunes e Fernandes (2000) relataram um parasitismo 50% em método 

semelhante ao manual, e de 56,5% a 74% em botões coletados no chão, esse 

método semelhante difere dos resultados deste trabalho, onde o parasitismo foi 

inferior a 10%. Em área de algodão não transgênico Diniz et al. (2022) encontrou um 

parasitismo de 7,1% em botões coletados no chão e 26,4% em um método 

semelhante ao colar, Bonamin (2024) obteve parasitismo de 43,5% no método colar, 

de 26,8% no método delta, e de 0% em método parecido com o convencional 

valores inferiores ao deste trabalho que encontrou parasitismo de 57,5% e 46,0% no 

método colar e acima de 40% no método delta.  

Foram encontradas 4 espécies de parasitoides de A. grandis. Essas foram 

identificadas como Bracon sp. (Figura 6A), Jaliscoa sp. (Figura 6B), Eupelmus sp. 

(Figura 6C) e Urosigalphus sp. (Figura 6D).  Na figura 5 é possível observar a 

interação desses parasitoides com o tipo de coleta e o sistema, Urosigalphus sp. 

teve interação apenas com o método colar e normal, ambos transgênicos, Costa et 

al. (1995) encontraram esta espécie em seus 5 métodos de prospecção sendo bem 

mais recorrente do que neste trabalho, os demais parasitoides interagiram com 

todos os métodos, mas com intensidades diferentes. Bracon apresentou a maior 

interação, sendo menos intensa no método normal e mais intensa nos métodos colar 

e delta, tendo uma força de interação de aproximadamente 3,40 (Tabela 1). 
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Figura 5 –  Rede bipartida representando a frequência das espécies de parasitoides 

obtidas utilizando três métodos de amostragem (Delta, Colar e Normal) em dois 

sistemas de cultivo: Transgênico (Trang) e Convencional (Conv).  

 
Cada interação item–parasitoide é apresentada como uma linha cinza cuja espessura reflete a 

frequência de ocorrência do parasitoide dentro da rede (bv=Bracon; jg=Jaliscoa; ep=Eupelmus; 

ur=Urosigalphus). 

Jaliscoa apresentou a segunda maior interação, sendo mais intensa com colar 

(convencional e transgênico) e delta transgênico, foi menos intensa com delta 

convencional e o normal de ambos sistemas, tendo uma força de interação de 2,13, 

esse parasitoide tem preferência em parasitar larvas em botões caídos no chão 

(Morales-Ramos et al., 1994), o que em parte pode explicar a baixa interação desta 

espécie com o método normal. Eupelmus teve interação de baixa intensidade com 

todos os tipos de coleta, a força de interação foi de aproximadamente 0,32. Pierozzi 

e Habib (1993) relataram Eupelmus como a espécie menos recorrente em seus 

levantamentos. 

Tabela 1 – Força de interação das espécies de parasitoides na rede estudada, com 

base na frequência de indivíduos amostrados por meio de diferentes métodos de 

coleta nos sistemas de cultivo.  

Parasitoide  Força de interação 

Bracon sp. 3,40 

Jaliscoa sp. 2,13 

Eupelmus sp. 0,32 

Urosigalphus sp. 0,16 
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Os levantamentos de parasitoides no Brasil identificou 13 espécies 

parasitando o bicudo (Wanderley e Ramalho, 1996), segundo Corralero (2021) 

Bracon foi encontrado em 8 trabalhos, Jaliscoa em 10, Eupelmus em 9 e 

Urosigalphus em 4, esses parasitoides são membros  das famílias Braconidae, 

Pteromalidae, Eupelmidae e Braconidae respectivamente, outras famílias como 

Eurytomidae, Mymaridae, Ichneumonidae e Chalcididae citadas por Corralero (2021) 

não ocorreram nesse estudo. 

Figura 6 - Exemplares de parasitoides do bicudo-do-algodoeiro encontrados. 

A) Bracon sp. B) Jaliscoa sp. C) Eupelmus sp. D) Urosigalphus sp. 

 

 

 

 

 

                      ( A )                                                  ( B ) 

 

 

 

 

 

 

                      ( C )                                                  ( D )  

Fonte: Autor, 2024. 
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Somando as espécies dos dois cultivos obteve-se um total de 389 indivíduos 

sendo estes 255 Bracon sp. (quase ⅔ do total), 121 Jaliscoa sp., 11 Eupelmus sp. e 

2 Urosigalphus sp (Tabela 2). A proporção de Jaliscoa e Bracon foi de 97% , valor 

muito semelhante aos 95,8% obtido por Diniz et al. (2022). As quantidades e 

proporções de parasitoides deste estudo diferem de  Bonamin (2024) que relatou 2 

Bracon, 168 Jaliscoa e 2 Eupelmus. 

 

Tabela 2 – Distribuição das espécies de parasitoides conforme o método de 

obtenção e cultivar. 

 
Método 

 
Cultivar 

Espécies 

Bracon Jaliscoa Eupelmus Urosigalphus 

Colar conv. 63 39 2 0 

Colar trang. 47 29 4 1 

Delta conv. 70 15 1 0 

Delta trang. 66 29 2 0 

Normal conv. 8 5 1 0 

Normal trang. 1 4 1 1 

Total 255 121 11 2 
Conv. = convencional e trang.= transgênico. 

 

Esse é primeiro trabalho que compara a diversidade de parasitoides de 

bicudo-do-algodoeiro em cultivar transgênica. Esses resultados trazem uma 

importante informação que pode contribuir com planejamento de estratégias de 

manejo desta praga importante mais efetivas e sustentáveis. 
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6 CONCLUSÕES  
 

O algodão transgênico promoveu redução do parasitismo no método colar e 

não houve diferença nos demais métodos.  

O tipo de coleta afeta de forma significativa a percepção do parasitismo, os 

métodos colar e delta permitem uma maior obtenção de parasitoides. 

Existe uma variação nas interações dos parasitoides em função dos métodos 

de prospecção utilizados. 

Os gêneros Bracon e Jaliscoa foram os mais frequentes, representando 97% 

do total de parasitoides.  

 

​  
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